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Estimado Marista de Champagnat! 
 
Com alegria, entregamos a você a edição de junho 
do nosso MovimentAção.  
 
Nossas fraternidades estão com suas atividades 
em pleno vapor, se reunindo, confraternizando e 
estreitando os laços gerados pelo Carisma Marista. 
Como é bom ver e vivenciar com cada membro a 
caminhada do Movimento Champagnat na nossa 
província. 
 
E o mês junho traz para todos nós, Maristas de 
Champagnat, um motivo a mais para nos unirmos 
e celebrarmos o Carisma. No dia 06 de junho, co-
memoramos o dia do nosso Santo Fundador, São 
Marcelino Champagnat.  
 
E neste ano, somos chamados a, com ele, sermos 
“agentes de mudança”, nos colocando a serviço, 
assim como ele, em favor daqueles mais necessi-
tados. Em especial, 2019 nos traz a reflexão sobre 
nossa responsabilidade com o meio ambiente. 
 
Talvez na correria do nosso dia a dia, temos dei-
xado de lado atitudes simples para contribuir com 
a manutenção e saúde da nossa casa comum. 
Deus, Nosso Pai, nos presenteou com a natureza e 
recursos naturais abundantes, nos deu a inteligên-
cia necessária para usufruir deles com responsabi-
lidade e equilíbrio, mas nos perdemos no caminho, 
e deixamos que nossa insensibilidade provocasse 
a degradação do meio em que vivemos. 
 
No entanto, ainda dá tempo de mudarmos esse 
quadro e nos tornamos aqueles que geram vida. 
Começando com nossa casa, nosso bairro e nossa 
cidade. Em cada lugar em que estivermos, pode-
mos atuar para preservar o meio ambiente.  
 

Em sua mensagem para a festa de São Marcelino 
Champagnat de 2019, o Superior Geral Irmão Ernes-
to Sanchez nos chama a “viver de acordo com o co-
ração de Maria: o grande presente que Marcelino nos 
deixou”. Se olharmos para Nossa Boa Mãe, aprende-
mos com ela que o cuidado com a vida humana nas-
ce primeiro da nossa fé no Pai que tudo criou. 
 
Maria não recuou diante dos desafios que a vida lhe 
apresentou. Ela sempre agiu com fé e força, e nós 
somos convidados a agir assim, também no que diz 
respeito à preservação da vida, que nos é apresenta-
da de várias formas: humana, vegetal e animal.  
 
Também neste mês junho, nossa família do Movi-
mento Champagnat se alegra com a Profissão Religi-
osa Perpétua do Irmão assessor do MChFM, Dener 
Rodrigues de Sousa, que será celebrada no dia 22 de 
junho, em sua cidade natal, Silvânia/GO. Vamos nos 
unir em oração para que sua vocação seja sempre 
fortalecida pelos exemplos deixados por São Marceli-
no e pela presença constante de Maria em sua vida. 
Nós, maristas leigos, nos alegramos com o seu “sim” 
e festejamos sua entrega ao serviço do Evangelho de 
Jesus Cristo. 
 
Estamos ansiosos com o Encontro Regional do Norte 
e Nordeste que acontece entre os dias 05 e 07 de 
julho, em Natal. A Fraternidade Nossa Senhora da 
Apresentação está preparando com muito carinho o 
espaço e o coração para acolher cada Fraternidade. 
  
Vamos viver esse finalzinho de semestre na certeza 
que nossa caminhada nos leva para mais próximo de 
Jesus, pois é Ele todo o sentido da missão e carisma 
que vivemos enquanto Maristas de Champagnat. Boa 
leitura! 
 

 

Equipe de Coordenação 

 

 

 

 



A Fraternidade Nossa Senhora da Con-
ceição, de Recife/PE, juntamente com o 
grupo de leigos do Colégio São Luís, se reu-
niu no dia 19 de maio para celebrar os 230 
anos de nascimento de São Marcelino Cham-
pagnat. Estiveram presentes os Irmãos Ar-
thur, Issac e Machadinho, que conduziu a 
celebração. Foi momento muito lindo de par-
tilha de vida. 

No dia 20 de maio, a Fraternidade São 
Marcelino Champagnat, de Aruanã/
GO, esteve reunida em oração e estudo na 
residência da fraterna Ludmila. Foi feito 
um estudo da vida de São Marcelino 
Champagnat. Momento de grande reflexão 
e partilha. O encontro terminou com o Pai 
Nosso, pedindo a proteção de São Marceli-
no Champagnat e Boa Mãe . 

Reunião da Fraternidade Nossa Senhora 
do Carmo, de Recife/PE, que aconteceu 
no dia 18 de maio, na residência do casal 
Severino e Bernadete. Momento de acolhi-
da, espiritualidade e confraternização. 

A Fraternidade Mãe de Deus, de Ta-
guatinga/DF, se reuniu na Casa Provin-
cial no dia 18 de maio. Com a presença 
do vice-provincial, Ir. Ramalho, o encon-
tro teve como tema: Maria, Mãe da Mise-
ricórdia. 

A Fraternidade Nossa Senhora da Apre-
sentação, de Natal/RN, participando do 
Projeto Casinha da Leitura. 

Encontro da Fraternidade Nossa Se-
nhora da Boa Viagem, de Belo Hori-
zonte/MG, realizado no Centro de Estu-
dos Maristas (CEM). 



A Fraternidade Champagnat, de Uber-
lândia/MG, reuniu dia 15 de maio, na 
residência de Agostinha e José Simões. 
Numa sessão de cinema, a fraternidade 
refletiu sobre a vida de Marcelino Cham-
pagnat. Em seguida, foi feito o estudo do 
Subsídio Formativo, que impulsionou to-
dos a refletir: Caminhemos como Família 
Global. 

Fraternidade Nossa Senhora da Aba-
dia, de Uberaba/MG, reunida no dia 16 
de maio para estudo do documento Ser 
Marista Leigo. 

No dia das Mães, a Fraternidade Divino 
Pai Eterno, de Aparecida de Goiânia / 
GO, se uniu aos Irmãos Maristas e à co-
munidade Nossa Senhora do Perpétuo So-
corro para rezar o terço na Capela do Ce-
madipe. 

Fraternidade Nossa Senhora dos Pra-
zeres, de Maceió/AL, em reunião reali-
zada no dia 10 de maio no Colégio Maris-
ta. Momento de oração e preparação para 
o Encontro Regional de Natal. 

Aconteceu no dia 09 de maio, na residên-
cia do casal Regiane e Ironides, a reunião 
da Fraternidade Boa Mãe Maria, de 
Uberlândia/MG. Estudo do primeiro tema 
do subsídio: "Família carismática global e 
suas turbulências..." Oração, reflexão e 
debate... A cada reunião, a Fraternidade 
tem a certeza de que está no caminho cer-
to, seguindo os ensinamentos de São Mar-
celino Champagnat de acordo com a reali-
dade que se vive. 



No dia 03 de maio, a Fraternidade Cham-
pagnat, de Uberlândia/MG, se reuniu na ca-
sa dos fraternos Fábio e Talita. Neste encontro, 
o grupo peregrinou pelos três lugares que en-
cantou São Marcelino: Presépio, Cruz e Altar. 
Diante das reflexões, em cada local, a Fraterni-
dade se colocou, respectivamente, nas "Mãos", 
nos "Braços" e no "Coração" de nossa Boa 
Mãe . 

A Fraternidade Boa Mãe, de Surubim/PE, 

se reuniu no dia 1º de maio, para a oração do 

terço e planejamento das atividades em come-

moração aos 25 anos do Movimento Cham-

pagnat em Surubim. 

A Fraternidade Nossa Senhora de Guada-
lupe, de Teresina/PI, se reuniu no dia 28 
de abril para refletir sobre o apelo de como 
responder com audácia as realidades emer-
gentes de um mundo em turbulência, tendo 
como base o Subsídio Formativo encaminhado 
pela Equipe de Coordenação do Movimento 
Champagnat. 

"Porque hoje é dia de... pular, cantar, gri-
tar, recitar, correr, abraçar, beijar... por-
que hoje é PÁSCOA". Foi com essa dinâmi-
ca que a Fraternidade Nossa Senhora 
da Conceição, de Balsas/MA, celebrou a 
Páscoa às margens do Rio Balsas, na 
AABB. O encontro contou com a presença 
do Irmão José Rogério. 

A reunião mensal da Fraternidade Nos-
so Senhor do Bonfim, de Silvânia/GO, 
aconteceu no dia 26 de abril, na casa da 
Mônica. A oração inicial foi à luz do Evan-
gelho cuja passagem fala sobre "os discí-
pulos de Emaús", trazendo uma reflexão 
sobre ter a sensibilidade de reconhecer 
Jesus presente em nossa caminhada. O 
estudo foi sobre o tema da Campanha da 
Fraternidade 2019 e foi dirigido pelo Ir. 
Gentil Paganotto. Conversa e partilha so-
bre as angústias frente ao atual cenário 
político e econômico brasileiro.  



Fraternidade Nossa Senhora de Fátima, 
de Patos de Minas/MG, em reunião realiza-
da no dia 25 de abril. Leitura orante e reflexiva 
do Projeto de Vida em Fraternidade. 

Fraternidade Nossa Senhora das Neves, 
de João Pessoa/PB, reunida no dia 13 de 
abril. O tema do encontro foi Quaresma/
Ressurreição. Momento rico de partilha e ora-
ção, realizado na casa de Alvina. 

No dia 13 de abril, a Fraternidade Nossa Se-
nhora do Carmo, de Recife/PE, se reuniu 
com 100% de presença dos membros. Foi rea-
lizada a Via Sacra na paróquia de Apipucos, 
momento de espiritualidade e reflexão da Pai-
xão e Morte de Jesus Cristo. Em seguida, foi 
realizada a reunião normal, onde aconteceram 
as leituras do calendário religioso Marista e do 
Evangelho do dia. 

Fraternidade Nossa Senhora de Naza-
ré, de Belém/PA, em encontro realizado 
no dia 13 de abril, na casa da Iracema. 
Momento de estudo sobre o poder da ora-
ção e reflexão em preparação à Semana 
Santa. 

Reunião da Fraternidade Nossa senhora 
da Assunção, de Fortaleza/CE, realizada 
no dia 12 de abril. Momentos de partilha e 
espiritualidade, acolhendo a todos com a 
Oração do Espírito Santo, leitura do Calen-
dário Marista e Evangelho do dia. Também 
foi feita uma partilha sobre a Campanha da 
Fraternidade 2019, que traz o tema 
"Fraternidade e Políticas Públicas". A reuni-
ão foi finalizada com a Oração do Movi-
mento Champagnat.  

No dia 23 de março, a Fraternidade São 
Francisco, de Recife/PE, se reuniu para 
debater sobre a Campanha da Fraternida-
de de 2019 (Fraternidade e polícias públi-
cas). Foi um encontro onde foi trazido vá-
rias indagações, problemáticas e soluções 
para as situações diversas que envolvem 
o termo política pública, tanto dentro co-
mo fora da Igreja, tendo em vista nosso 
cenário atual. E também neste mesmo 
encontro foram eleitos a animadora, se-
cretária e tesoureiro da Fraternidade. 



No dia 9 de abril, a Fraternidade Nossa 
Senhora da Apresentação, de Natal/
RN, se reuniu na Capela do Colégio Ma-
rista para realizar a Via Sacra sob a ori-
entação do Ir. Getúlio. Os membros da 
ASSEMA (Associação de Educadores Ma-
ristas Aposentados) também se fizeram 
presentes a este grande momento de ce-
lebração da reconciliação . 

A Fraternidade Irmão Gonçalves Xa-
vier, de Varginha/MG - esteve reunida 
no dia 14 de maio para a celebração da 
páscoa entre os seus membros, com a 
vivência de momentos de reencontro, 
partilha e busca de novos conhecimen-
tos. 

Uma semana belíssima no aspecto espiritual, fazen-

do rever todos os conceitos, onde tive que refletir 

sobre Profecia e Ternura, em uma imersão ao meu 

ver, muito profunda sobre o verdadeiro rosto de Ma-

ria.  

Isso traz para  nós uma grande responsabilida-

de  profética sobre o trabalho de formação nas co-

munidades, trazendo o Carisma Marista com ternura 

pra dentro da Igreja, isso me deixa mais próximo de 

São Marcelino Champagnat, quando iniciou seu tra-

balho, vendo a necessidade de levar às pessoas o 

conhecimento sobre Jesus, e torná-lo conhecido e 

amado.  Abraços Fraternos 

Marcelo Menezes Ramalho 

——- 

A Jornada Mariológica me fez refletir com maior in-

tensidade sobre a experiência vivenciada por Maria 

no momento da anunciação, pois ao mesmo tempo 

que ela se despoja de suas escolhas pessoais para 

acolher a vontade do Pai, abraçando em seu silêncio 

a missão salvífica, ela não se abstém de sua missão 

e sobe à região montanhosa para servir a sua prima 

Isabel. 

A partir da experiência de Maria, nossa Boa Mãe, e 

observo profunda semelhança com o padre Cham-

pagnat, ambos tiveram um olhar para além de seu 

tempo e não se acomodaram em seus lugares, mas 

partiram para a missão, seguiram decididos ao cha-

mado de Deus! Ternura, serviço e doação, são ca-

racterísticas visíveis nos dois servos e profetas do 

Senhor.  

Essa Jornada Mariológica me proporcionou uma 

aproximação maior com Maria, seguindo o exemplo 

de São Marcelino Champagnat. 

Pádua Araújo  

Na semana de 20 a 24 de maio de 2019, na 
cidade de Veranópolis/RS, aconteceu a Jorna-
da Mariológica, animada pela União Marista 
do Brasil - UMBRASIL.  
 
Três leigos do MChFM participaram, Marcelo 
(de Aparecida de Goiânia), Pádua (de La-
goa Seca) e a Sandra (de Uberlândia).  
 
Seguem depoimentos dos Fraternos. 



Venho de uma família muito católica, estudei no colégio 
das Dominicanas, em Araxá, sempre envolvida com as 
causas sociais. Casei e morei em São Paulo por 13 
anos, depois retornei para Uberaba, quando já tinha 
duas filhas. 
Na oportunidade conheci a proposta da Casa da Acolhi-
da Marista, lá iniciei como voluntária e devagar aden-
trei-me nesta família. A convivência com as crianças e 
jovens mais vulneráveis fez-me compreender melhor a 
proposta de nosso fundador, Padre Champagnat. Evan-
gelizar, por meio da educação, os mais necessitados. 
Simultaneamente, participava de momentos de forma-
ção, oferecidos pela Província, Oficina de Espiritualida-
de, PMC, Ciranda, Teia, Estrela, Fórum Social Mundial, 
conselhos de direitos, e outros que me oportunizaram 
apropriar, gradativamente, e com intensidade cada vez 
mais do carisma, da missão e da espiritualidade Maris-
ta. Conhecer e conviver com os Irmãos Maristas, da 
Comunidade de Uberaba em especial, fez toda a dife-
rença em minha vida. Sempre gostei de passar pela 
casa deles para uma conversa e sempre fui muito bem 
acolhida. Sentar à mesa, partilhar o alimento, ouvir 
fatos corriqueiros da vida que cada um relatava de for-
ma muito agradável e também se constitui de forma-
ção. 
Certa vez recebi o convite da fraterna Glória Bessa, pa-
ra conhecer o Movimento Champagnat da Fraternidade 
Nossa Senhora da Abadia. A reunião acontecia na Casa 
dos Irmãos. Lembro-me que cheguei cansada de um 
dia de trabalho pesado na Casa da Acolhida Marista e à 
medida em que a reunião acontecia meu cansaço desa-
parecia. A oração, a partilha e o espírito de família que 
vivenciei me encantaram. Lembro-me de que fiquei 
sentada do lado Ir. Batista, ele falava baixinho, e era 
de poucas palavras, mas quando proferia suas pala-
vras, o recado era dado. Escutá-los cantando Salve Re-
gina, em latim, era muito lindo! 
Hoje vejo que quando estamos a serviço da missão, 
Deus provê o caminho para continuarmos sendo úteis à 
nossa vocação primeira.  
Atualmente sou membro do Movimento Champagnat 
da Família Marista, fraternidade Nossa Senhora da 
Abadia, um espaço de encontro, orações, de estudos 
com aqueles que desejam aprofundar a dimensão da 
espiritualidade e da missão Marista, sendo o testemu-
nho vivo do laicato Marista onde quer que estejamos. 
Como leiga marista não posso deixar de registrar o pri-
vilégio e a oportunidade de conviver com os Irmãos da 
Comunidade de Uberaba, Irmãos idosos, que nunca 
perderam o olhar jovem, que contribui de maneira sig-
nificativa em minha formação e de todos que convivem 
com eles. Pequenos gestos: acolher, sentar-se à mesa 
e partilhar a vida conversar sobre o cotidiano, o cuida-
do que um tem com o outro, o momento de oração é 
sempre um presente e um aprendizado. Conviver com 
estes senhores, que deixaram tudo e abraçaram o ser 
marista, reforça nossa identidade. Eles são o testemu-
nho vivo da obra do padre Champagnat.  
 Hoje, nessa minha caminhada, fazendo memória de 
tudo que o já vivi e ainda vivo, tenho a certeza, e me 
orgulho em dizer, que existe um divisor de águas: Lu-
ciene antes e depois do Marista. Porque viver este ca-
risma e essa missão me ensina: a aprender a ser, a 
conviver, a nutrir a espiritualidade, e principalmente a 
honrar a cada dia o ser marista leiga. 
 
Minha gratidão, a todos e a todas! 

Saudações a 
todos os Maristas de 
Champagnat!  
 
Meu nome é Luciene 
Bomtempo Rocha de 
Oliveira, tenho 57 
anos, sou mineira, 
nascida na cidade de 
Araxá, casada há 36 
anos, com o Fábio Lu-
iz, mãe de três lindos 
filhos, Ana Maria (29), 
Luciana (27) e Ma-
theus (26).   

Me marcou muito a expressão “profecia/

ternura de Maria”.  Expressão essa que nos 

inquieta bastante na nossa missão de seguir 

o legado deixado pelo nosso fundador Marce-

lino Champagnat. É uma responsabilidade de 

pertença muito intensa e me levou a uma re-

flexão profunda do quanto é importante a 

missão que Marcelino nos deixou de tornar 

Jesus Cristo, seguido e amado, a partir das 

nossas crianças e jovens... E o quanto deve-

mos enfatizar a presença de Maria em todos 

os nossos projetos dessa Igreja em saída 

num mundo globalizado. 

Marcelino recorria a “Boa Mãe”, em todos os 

momentos com ternura/profecia, na certeza 

que seria atendido. Isso nos deixa claro que 

caminhar com Marcelino, é caminhar lado a 

lado com Maria, não nos é possível esse ca-

minho sem a presença deles.  

Maria é a mãe que carregou Marcelino no 

colo em todos os seus projetos de vida, ati-

tudes e ações. Portanto com cada um de nós 

que verdadeiramente assumimos a missão 

por Ele nos deixada, não pode ser diferente. 

Com Maria e Marcelino vamos ultrapassar os 

muros com um olhar sempre atento como 

Eles nos ensinaram. 

Sandra Nogueira 

Trabalho no Marista de Uberaba há 19 anos. 
Tenho muito orgulho de participar desta famí-
lia, servindo à missão de educar evangelizan-
do, do jeito de Champagnat, com a proteção 
de nossa Boa Mãe . 
A vida nos conduz a caminhos que nem sem-
pre imaginamos.  



 

Missão Vocacional 

20 a 22 de junho - Silvânia/GO 

Votos Perpétuos de Ir. Dener Souza 

22 de junho - Silvânia/GO 

Produtos do MChFM  

Imagens da Boa Mãe e São Marcelino (R$ 30,00 cada) 

Escapulários (R$ 10,00)    

Camisetas (R$ 20,00) - Bicentenário 

Camisetas (R$ 25,00) - Boa Mãe e Champagnat 

Projeto de Vida (R$ 10,00) 

 
Acredito que a celebração dos votos perpétuos, que 
acontecerá neste mês, coroa toda trajetória de respostas 
cotidianas ao chamado de Deus.  Sou um amante da Vi-
da Religiosa Marista e nela concretizo o meu projeto de 
vida. Quero viver com intensidade a mística deste mo-
mento acalentado a muitos anos, refletido e rezado nes-
tes últimos meses.  
 
Em consonância com o XXII Capítulo Geral, elegi como 
tema de profissão o apelo: “Ser Farol de esperança neste 
mundo turbulento”, inspirado no texto bíblico: “Eu te es-
tabeleci luz das nações, para que sejas portador de sal-
vação até os confins da terra.” (At 13,47).  Tornar Jesus 
Cristo conhecido, amado e seguido é o núcleo da missão 
marista. Ser Irmão é colocar-se à disposição do anúncio 
e vivência dessa Boa Nova. Quero viver minha vocação 
com disponibilidade global em nossa família mundial, 
comprometendo-me na transformação do mundo, ao la-
do dos pobres, especialmente das crianças e jovens (cf. 
Mensagem do XXII Capítulo Geral). 
 
Agradeço o apoio e oração - de todos os leigos e leigas 
do Movimento - pela minha vocação e desejo que conti-
nuemos a tornar o MChFM conhecido e amado entre to-
dos que percorrem os caminhos da vida marista.  
 
Que o Deus da vida, da caridade e do amor nos abençoe 
e nos ajude a segui-lo hoje e sempre. E que Maria, mãe 
terna e bondosa, continue a nos guiar no caminho do 
seguimento, assim como fez com Marcelino. 

 
Com meu compromisso e fé. 
 
 

Ir. Dener Rodrigues de Souza 

Movimentação - Periódico do Movimento Champagnat da Família Marista - PMBCN 

Redação, Diagramação e Revisão: Maria Luiza Ferreira, Márcia Souza, Rogério Ferreira e Ir. Dener Souza, com a colaboração das 

Fraternidades e do Setor de Vida Consagrada e Laicato. 

Endereço do MChFM: QS 01 - Rua 210 - Lote 40 - 10º Andar Torre “A” - Edifício Taguatinga Shopping Pistão Sul - Águas Claras/DF 

- 71950-904. Tel. (61) 2102-2152. 

Irmão Dener Rodri-
gues de Souza 

 
Sou um jovem de 27 
anos, natural de Silvâ-
nia/GO, filho de Maria de 
Fátima Souza Rodrigues 
e de Luiz Divino Rodri-
gues. Minha mãe sempre 
trabalhou como cozi-
nheira e meu pai como 
pedreiro.  

A história da família Souza, em Goiás, começou há 
149 anos quando meus ascendentes Francisco Jo-
aquim de Souza e Mariana Rachel do Carmo, em 
agosto de 1870, provenientes da região de Patos 
de Minas/MG, chegaram a cidade de Bonfim, atual 
Silvânia. Eles se estabeleceram na região do “Rio 
dos Bois”, que posteriormente foi batizada de 
“Fazendinha do Calvo”, que hoje faz parte do mu-
nicípio de Vianópolis/GO. Contando desde esta 
chegada, eu pertenço a sexta geração da família 
Souza do Calvo.   
 
Dos dez filhos dos meus avós maternos, Maria 
Martinha de Souza e Manoel Kamenach de Souza, 
minha mãe foi a primeira a sair do campo, e ir 
morar na cidade, isto no ano de 1982. Na cidade 
minha mãe conheceu o meu pai com quem se ca-
sou em 1989 e deste matrimônio vieram os frutos: 
meu irmão Franklly Kamenach de Souza Rodri-
gues, em 05 de maio de 1990, e eu cheguei à fa-
mília em 30 de junho de 1991. 
 
Para meus pais, estabelecer-se na cidade não foi 
nada fácil. Com a ajuda do meu avô materno eles 
adquiriram o terreno para construir a nossa casa, 
que foi erguida pelo meu pai com ajuda dos ami-
gos, em mutirões. Nessa casa, permaneci do meu 
nascimento até os 17 anos, quando saí para trilhar 
os caminhos da vida marista.  
 
Já na adolescência, por volta dos 14 anos de ida-
de, estava muito envolvido nas atividades pasto-
rais do Instituto Auxiliadora, colégio mantido pelas 
Irmãs Salesianas e, também, na paróquia de Sil-
vânia/GO. Em meio a essas atividades conheci os 
Irmãos Maristas. Logo depois, comecei a participar 
dos encontros da Fraternidade Nosso Senhor do 
Bonfim, do MChFM, oportunidade que tive de 
aprofundar o carisma e missão maristas. Com 
muita oração e discernimento, em 2009, fui para a 
formação marista.  
 
Desde lá tive a oportunidade de viver em várias 
comunidades maristas espalhadas pelo Brasil, nas 
terras de Vila Velha/ES, Belo Horizonte/MG, Passo 
Fundo/RS, Santa Maria/RS, Aparecida de Goiânia/
GO e Salvador/BA. Nestes lugares, somando 10 
anos de caminhada, pude contribuir em algumas 
missões específicas na Pastoral da Juventude, na 
Pastoral Educativa e Equipes pedagógicas de algu-
mas unidades maristas e, também, no Movimento 
Champagnat da Família Marista.  

Dados Bancários do Movimento 

Banco do Brasil  - Agência 1887-2 

Conta Poupança 45134-7—Variação 51 

Em nome de Maria Luiza Ferreira 

E-mail do Movimento: mchfm@marista.edu.br  

 

Próxima reunião da Equipe de Coordenação: 

25 a 28 de julho, em Balsas/MA 


